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ANTÔNIO FAUSTO NETO & ALI-
NE WESCHENFELDER (A.F.N. & A.W.): 
Como avalia as investigações desenvolvidas 
no contexto atual acadêmico português, so-
bre as relações entre midiatização e política, 
destacando: ângulos de abordagens; orien-
tações metodológicas; resultados e possí-
veis diálogos com pesquisas anteriores? 
HÉLDER PRIOR (H.P.): O movimento 
de deslocação dos media para o centro do 
processo político e, também, dos processos 
sociais, é absolutamente fundamental para 
compreendermos as transformações da co-
municação política contemporânea e o fenó-
meno da mediatização, também no caso português. Devido ao facto de Portu-
gal ter vivido um longo período de ditadura (1933-1974), no qual os meios de 
comunicação foram usados como meios de propaganda do regime, só no final 
dos anos 80 e inícios dos anos 90 é que os grupos de media se reorganizaram 
e adquiriram outras dimensões. Tal significa que este processo de deslocação 
dos media para o campo político e, sobretudo, social, é relativamente recen-
te. Em consequência, também o volume de estudos sobre a mediatização da 
política tem menos de duas décadas e não é comparável ao volume de estu-
dos que encontramos nas universidades americanas, por exemplo. E este é 
um cenário comum nos países do sul da Europa, casos de Portugal, Espanha 
ou Itália, particularmente. Este processo mais lento também é explicado pela 
tardia formação de cursos de comunicação nas universidades portuguesas e a 
consequente criação de pólos de pesquisa científica sobre os fenómenos comu-
nicacionais, particularmente sobre a intersecção entre as esferas da política e da 
comunicação. Só muito recentemente é que alguns cursos passaram a incluir 
a disciplina de Comunicação e Política nos ciclos de estudos. Todavia, este 
último aspecto ganhou, particularmente, mais força na última década, sendo 
possível identificar já um número considerável de trabalhos sobre os impactos 
Entrevista com  
Hélder Prior
DOI: https://doi.org/10.18861/ic.2019.14.2.2933












































dos debates políticos televisivos, sobre a cobertura das campanhas eleitorais, 
estudos sobre o voto e sobre a propagada política, mediatização da corrupção 
política e cobertura jornalística do escândalo político, representações sociais 
nos media e claro, sobre os efeitos da Internet, da blogosfera e das redes sociais 
digitais na comunicação política e na sociedade. 
A.F.N. & A.W.: Como avalia a evolução dos estudos comunicacionais 
sobre a midiatização, no contexto acadêmico português? 
H.P.: Em termos de estudos teórico-empíricos, existe neste momento um 
volume considerável de estudos sobre mediatização, embora se deva reconhe-
cer que o volume de pesquisas era relativamente escasso até ao início do século. 
Fazendo uma procura em alguns dos principais repositórios, constatamos que 
o termo “mediatização” tem sido empregado de maneira crescente nas últi-
mas duas décadas em artigos científicos, livros e dissertações. Fazendo uma 
pesquisa no Repositório Científico de Acesso Aberto em Portugal do termo 
“mediatização”, encontramos 183 dissertações de Mestrado, 101 artigos cientí-
ficos, 21 livros e 56 teses de doutoramento. É possível identificar estudos sobre 
as instituições mediáticas, tecnologia e linguagens, bem como estudos sobre 
o ambiente mediático e as práticas sociais. Expressões como esfera pública 
mediatizada, política mediática, mediatização da justiça ou mediatização da 
corrupção política, mediatização da vida privada, surgem em livros e artigos 
académicos da área. Também se deve destacar a organização de alguns eventos 
científicos em distintas universidades, casos de congressos sobre mediatização 
dos escândalos políticos que têm sido organizados na Universidade de Coim-
bra, ou até de Retórica mediatizada, como acontece na Universidade da Beira 
Interior (UBI) há já alguns anos. O Labcom (Laboratório de Comunicação e 
Conteúdos On-line da UBI), por exemplo, tem uma linha de pesquisa sobre 
Informação, Media e Sociedade, com vários trabalhos publicados particular-
mente sobre o impacto dos novos media na política e na sociedade. Também 
o Centro de Investigação em Comunicação da Universidade Nova de Lisboa, 
CicDigital, apresenta um grupo de pesquisa sobre Cultura, Mediação e Artes, 
considerando a relação entre a cultura e arte e entre cultura e mediações na era 
da convergência digital. De qualquer modo, e talvez fruto da herança europeia 
e de tal como sugere Livingstone, o conceito estar longe de um consenso, as 
expressões mediatização e mediação são utilizadas de modo intercambiável, 
algo que, por exemplo, não acontece nos estudos latino-americanos bastante 
influenciados pela concepção de Martín Barbero sobre as mediações. No mes-
mo repositório, se ampliarmos a pesquisa e incluirmos o termo “mediação”, 
surgem 1853 teses de doutoramento e 4600 dissertações de mestrado. 
A.F.N. & A.W.: Como explica a evolução da “onda” conservadora que 
assola a política nos contextos europeu e latino americanos? Você atribui 
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alguma relação com a ascensão da internet, redes sociais e outros fatores 
comunicacionais? 
H.P.: As transformações nas condições ou nos espaços onde a política oco-
rre, transformações relacionadas com a mediatização da política contemporâ-
nea, oferecem, como sabemos, novas oportunidades de interação, participação 
e surgimento de novos atores e novas agendas, mas também proporcionam 
novos riscos e até novas práticas performativas da política e dos seus atores. O 
ressurgimento do populismo de direita radical, a tal onda conservadora de que 
fala, coloca, efetivamente, novas questões na relação da política com o campo 
dos media. Os movimentos populistas contemporâneos emergiram, por um 
lado, num período histórico marcado por crises económicas e por uma forte 
contestação a essas crises, particularmente nos países do Sul da Europa (Itália, 
Grécia, Espanha), contestação que provocou a erosão de instâncias partidárias 
tradicionais de mediação e, por outro lado, numa época pautada pela irrupção 
de novas plataformas tecnológicas que alteraram o modo como os indivíduos 
comunicam e participam na vida pública. A ascensão do “populismo digital” ne-
cessita, com efeito, de ser enquadrado como um produto destas transformações, 
uma vez que elas possibilitaram as condições para os movimentos populistas 
apelarem a eleitores insatisfeitos e digitalmente conectados em rede, fora dos 
mecanismos tradicionais de mediação (partidos políticos tradicionais e meios 
de comunicação hegemónicos). Assim, as plataformas de social media afir-
mam-se como um canal adequado para que a retórica populista se faça ouvir e 
para que os cidadãos manifestem a sua indignação em relação às elites políticas e 
em relação aos próprios meios de comunicação hegemónicos, acusados de inte-
grarem o establishment corrupto. Não há dúvidas que os media digitais oferecem 
aos movimentos populistas a possibilidade de utilizarem canais alternativos de 
propaganda camuflada de notícias (as famigeradas fake news), que fomentam 
o disseminam um discurso antielitista, antipluralista e moralista. Canais alter-
nativos como o Breitbart News, co-fundado por Steve Bannon, o espanhol La 
Tuerka, um noticiário apresentado pelo próprio Pablo Iglesias do Podemos, o site 
Infowars, um dos sites preferidos de Donald Trump nas Presidenciais America-
nas de 2016, ou os diretos no Facebook de Bolsonaro, comprovam esta tendência 
de enfraquecimento das instâncias tradicionais de mediação. 
A.F.N. & A.W.: Voltando ao tema das redes sociais: pesquisas obser-
vam o enfraquecimento crescente das estruturas e instâncias “clássicas” 
de mediação, no contexto em que as redes sociais despontam com singular 
protaganismo comunicacional, cujos efeitos poriam em ameaça as formas 
de democracia representativa. Como encaras este fato e como observas o 
debate sobre tal problemática, no contexto atual dos estudos comunicacio-
nais europeus e portugueses? 
H.P.: Ao possibilitarem práticas de comunicação direta que dispensam a 
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mediação tradicional dos gatekeepers, plataformas como o Facebook, Whats-
App, Twitter ou Youtube, são meios privilegiados da comunicação política 
hodierna, permitindo o estabelecimento de fluxos comunicacionais entre os 
dirigentes políticos e os cidadãos, bem como o estabelecimento de redes de 
comunicação “descentralizadas” de muitos para muitos, nas palavras de Ma-
nuel Castells. Assim, as chamadas redes sociais digitais oferecem aos políticos 
populistas a possibilidade e a liberdade para difundirem as suas mensagens e as 
suas ideologias, isto é, o cumprimento do seu desígnio clássico de estabelecer 
uma relação direta com o povo, categoria central da retórica destes movimen-
tos. A atual conjuntura social e política, não pode deixar de ser relacionada 
com a irrupção de canais alternativos, próprios da comunicação digital, e com 
a respetiva fragmentação do espaço público. A polarização política, as clivagens 
ideológicas, o surgimento de movimentos políticos alternativos, os sentimen-
tos de indignação face ao poder político, provocados por crises económicas, 
como acontece no cenário europeu, ou até pela judicialização da política, como 
aconteceu no Brasil com os efeitos da operação Lava Jato, encontraram na 
comunicação em rede, particularmente nas redes sociais digitais, um terreno 
bastante fértil para a disseminação das suas mensagens e discursos. Como con-
sequência deste cenário de descentralização da comunicação e do surgimento 
de movimentos que, beneficiando de canais de comunicação direta, propõem 
o exercício do poder político de forma não mediada e não institucionalizada, os 
mecanismos tradicionais da democracia representativa têm sido substituídos 
ou enfraquecidos. Logicamente que a erosão da democracia representativa não 
pode ser meramente justificada por alguns efeitos eventualmente mais nocivos 
das redes sociais digitais. A esfera política, falando em termos abstratos, tam-
bém é responsável pelo desencantamento dos cidadãos em relação ao campo 
político e por um certo desenraizamento do cidadão face à esfera pública. 
A.F.N. & A.W.: Levando em conta as relações acadêmicas entre Brasil e 
Portugal, que temas comunicacionais poderiam ser abordados em investi-
gações conduzidas por investigadores destes países, valorizando, por exem-
plo, dimensões comparativas?
H.P.: No atual contexto político, jurídico e mediático dos dois países, com 
denúncias de dois escândalos de corrupção que envolvem a ex-cúpula do poder 
político, vejo com muito interesse o estudo comparativo do papel da mídia na 
publicização dessas denúncias e, claro, na construção narrativa e consequente 
refiguração dos fenómenos Lava Jato e Operação Marquês. Como dimensão 
comparativa, por exemplo, veja-se o papel desempenhado pela esfera da justiça 
na mediatização dos dois escândalos, “alimentados” por fugas selectivas de 
informação oriundas da magistratura, com evidentes implicações na criação de 
julgamentos paralelos de opinião pública e de uma representação mimética dos 
processos judiciais que conduz inevitavelmente ao fenómeno da judicialização 
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da política. Este fenómeno é muito relevante no caso brasileiro, pois acredito 
que ajudou a criar um clima favorável a uma certa criminalização da política, 
com responsabilidades por parte da mídia hegemónica. 
Tal processo de criminalização, também ajuda a explicar a ascensão dos dis-
cursos antipolítica que sustentam o bolsonarismo. Outra eventual linha de pes-
quisa tem que ver com as práticas sociais e com os processos de semiose. Como 
se configuram esses processos, que desdobramentos podem ser identificados, 
no âmbito dos ambientes pautados pelos media digitais? Individualismo, ato-
mismo social e desenraizamento da esfera pública, ou novas possibilidades de 
interação, participação e revitalização das preocupações com a coletividade? 
A ideia de mediatização, até em termos hermenêuticos, tem de ser pensada no 
interior de sociedades nas quais a presença dos media digitais no espaço público 
se tornou tremendamente visível. 
A.F.N. & A.W.: No contexto de uma entrevista que concedeu ano pas-
sado, ao diário El País de Espanha, Jurgen Habermas declarou que sem 
intelectuais não há leitores (particularmente, de produtos midiáticos). 
Sabemos que estamos fazendo uma alusão a um problema cujo tema me-
receria um exame mais detalhado do teor da entrevista. Mesmo assim, em 
termos inferenciais, seria possível pensar que a evolução das redes sociais 
geraria, além do esmaecimento das mediações –conforme aludido em per-
gunta anterior–, o desaparecimento de determinada instância na esfera 
midiática, na qual intelectuais desempenhariam reflexão crítica sobre o 
funcionamento da organização social? 
H.P.: Creio que é evidente que as redes sociais provocaram o esmaecimento 
das mediações, pelo menos como as conhecíamos. Todavia, parece-me que Ha-
bermas, na entrevista que concedeu ao El País, atribui mais responsabilidades 
à chamada imprensa de massa nesse processo, à luz, diga-se, da teoria haber-
masiana de declínio da esfera pública liberal pensada em 1962 em A Mudança 
Estrutural da Esfera Pública, que propriamente às redes sociais digitais. Isto é, 
se Habermas alterou a sua concepção de esfera pública, após a publicação de 
obras como a Teoria do Agir Comunicativo e Direito e Democracia, a sua tese 
sobre a degradação do espaço público pouco se alterou. A atual lógica dos meios 
de comunicação, que competem pela atenção pública num mercado cada vez 
mais fragmentado e competitivo, provocou o declínio de um tipo de jornalismo 
vinculado aos ideais liberais de interesse público, bem comum, vigilância do 
poder político, independência. 
Por outro lado, o consumo de produtos mediáticos relacionados com a 
imprensa tradicional, está em declínio em diversas sociedades. O mesmo é 
dizer que a ideia de esfera pública moderna exige um jornalismo independente 
do poder político, comprometido com o interesse público e pouco permeável a 
princípios mercadológicos. E exige, também, a existência de um público leitor 
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que reserva um tempo do seu dia a dia para ler a imprensa independente de qua-
lidade. Ora, estes dois fatores são praticamente impossíveis na atual dinâmica 
das nossas sociedades. A mercantilização da atenção pública e a privatização 
do espaço público provocada pela expansão e invasão da esfera do labor (tra-
balho), são fatores cruciais para entendermos aquilo que se passa nas nossas 
sociedades, sem que se caia no argumento de responsabilizar as redes sociais 
por todos os fenómenos hodiernos. Não pode haver intelectuais se não houver 
uma imprensa predisposta a promover o debate público sobre as grandes ques-
tões que as nossas democracias atravessam, nem se os cidadãos tiverem pouco 
tempo livre disponível para dedicar ao debate público, à educação, à leitura, ao 
uso público da razão, no sentido kanteano. 
As redes sociais digitais são uma realidade incontornável das nossas so-
ciedades, mas só na última década é que o seu uso se tornou generalizado. 
Talvez ainda estejamos a apreender a lidar com as redes sociais digitais e com 
os seus efeitos. Recordo que muitas das críticas que são feitas às redes sociais, 
são praticamente as mesmas que foram feitas ao impacto da televisão pelos 
teóricos da segunda vaga da Escola de Frankfurt e por um certo pensamento de 
suspeita visível nos trabalhos de Guy Debord, Neil Postman, Umberto Eco ou 
Jean Baudrillard, para citar os exemplos mais significativos. Atomismo social, 
isolamento, individualismo, alienação, são aspectos que integram essa retórica. 
Creio que não se trata de combater as redes sociais digitais, mas de trazer, para 
as redes sociais, as instâncias de mediação e os intelectuais, que muitas vezes 
ficam reduzidos aos espaços elitistas de discussão pública que têm cada vez 
menos impacto e audiência. 
Artículo publicado en acceso abierto bajo la Licencia Creative Commons - Attribution 4.0 International (CC BY 4.0).
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